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Este é o seu e-book da disciplina Noções Básicas de Anatomia, 
Fisiologia Humana e Noções de Primeiros Socorros. Nele, iremos refletir 
sobre as noções básicas de anatomia e fisiologia humana, além de 
técnicas de primeiros socorros. 
Os conteúdos foram selecionados pensando na sua realidade, no seu 
dia-a-dia como Agente Comunitário de Saúde (ACS) e nas situações 
de urgência e emergência mais comuns nas UBS. Sabemos que, como 
a UBS é o serviço mais próximo da comunidade, muitas vezes, ela é o 
primeiro local onde os usuários recorrem. Assim, é importante que toda 
a equipe, inclusive você, ACS, seja capaz de prestar um primeiro 
atendimento de qualidade nessas situações.
Refletiremos, também, sobre situações como desmaios, convulsões, 
hemorragias, lesões musculoesqueléticas e muitas outras situações 
que podem ser encontradas na sua realidade.  
Estude este material com atenção e consulte-o sempre que 
necessário! Acompanhe também a aula interativa, a teleaula e realize 
as atividades propostas para assimilar as informações apresentadas.

Bons estudos!

OLÁ, AGENTE!
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FUNDAMENTOS DA 
ANATOMIA E 
FISIOLOGIA 

HUMANA



Iremos iniciar nossa jornada pelo 
conhecimento sobre o que quer dizer 
anatomia e fisiologia. 

8

Conhecer sobre a 
anatomia e fisiologia 
do nosso corpo será 
muito importante 
para você. Muitos 
temas relacionados 
aos primeiros 
socorros e ao seu dia a 
dia têm relação com 
esse assunto.

Por exemplo: 
• saber identificar os locais de verificação do pulso; 
• conhecer a localização das articulações para saber imobilizar 

uma fratura;
• saber em qual parte do tórax realizamos as massagens 

cardíacas durante a parada cardiorrespiratória. 
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Anatomia é a ciência que estuda as partes do corpo humano.

A Fisiologia (do grego physis = natureza e logos = estudo) é o 
estudo das funções e do funcionamento normal dos seres vivos, 
bem como dos processos físico-químicos que ocorrem nas 
células, tecidos, órgãos e sistemas (HALL, 2021).

O corpo humano é formado por células e substâncias entre as 
células e fluidos. O agrupamento de células, que têm as mesmas 
funções, forma um tecido (Figura 2). A reunião de vários tecidos 
diferentes forma um órgão e a união de vários órgãos constitui um 
sistema. Os sistemas executam funções distintas entre si, mas, em 
condições normais, funcionam de maneira integrada e harmônica. 
Esse equilíbrio é chamado homeostase.

Figura 1. Corpo Humano

Fonte: Freepik



Figura 2. Organização das células e tecidos para formar um órgão

Fonte: Freepik

O corpo necessita estar em 
uma situação de equilíbrio 
permanente. Você sabe 
como chamamos esse 
equilíbrio?

Essa situação de equilíbrio é chamada de Homeostase e 
compreende a capacidade do corpo em manter condições quase 
constantes. Essencialmente, todos os órgãos e tecidos do corpo 
desempenham funções e precisam trabalhar em harmonia para 
manter uma situação de equilíbrio. Por exemplo, os pulmões 
fornecem oxigênio ao líquido extracelular para repor o oxigênio 
usado pelas células; os rins mantêm concentrações constantes de 
água e sais minerais e o sistema digestivo fornece nutrientes ao 
mesmo tempo em que elimina resíduos do corpo (HALL, 2021).

10



DIVISÕES DO 
CORPO HUMANO



O corpo humano se divide em cabeça, 
tronco, membros superiores e membros 
inferiores.
A cabeça é composta pelo crânio e pela face; o tronco, pelo pescoço, 
pelo tórax, pelo abdome e pela pelve; cada um dos dois membros 
inferiores tem uma raiz (quadril) e uma parte livre (coxa, perna e pé); 
cada um dos dois membros superiores conta com uma raiz que se 
liga ao tronco (ombro) e uma parte livre (braço, antebraço e mão) 
Veja a Figura 3 a seguir.  

12

Figura 3. Divisões do corpo humano

Fonte: RESEARCHGATE

O corpo humano é o resultado da combinação de 13 sistemas 
orgânicos que desempenham funções específicas no nosso corpo 
(KAWAMOTO, 2016).
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Sistemas orgânicos

Sistema nervoso: Esse sistema é formado, principalmente, por 
um tipo de célula chamada neurônio. Essas células se 
agrupam e formam os nervos e as outras estruturas desse 
sistema. Ele está dividido em Sistema Nervoso Central, 
composto pelo encéfalo (cérebro, tronco encefálico e 
cerebelo) e pela medula espinal (um cordão de tecido nervoso 
que fica no interior da coluna vertebral); e em Sistema Nervoso 
Periférico, formado pelos nervos. Os nervos recebem e 
conduzem as informações do meio ambiente para a medula 
espinal e o encéfalo, que irão interpretá-las e responder a esse 
estímulo.  

Sistema sensorial: É formado pelos órgãos dos sentidos. 
Desempenha, em conjunto com o sistema nervoso, a função 
de captar as informações do ambiente. Essa impressão 
sensitiva é transportada por meio dos nervos aos receptores 
internos que a transformam em sensações. Como exemplos, 
temos o cheiro, o gosto, a dor, o calor, o frio, as cores, os sons, 
entre outros.

Figura 4. Elementos do sistema sensorial 
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Sistema tegumentar: Formado pela pele, unhas, pêlos e glândulas 
que produzem gordura (glândulas sebáceas) e suor (glândulas 
sudoríparas) na pele. É responsável pela proteção da superfície do 
corpo, pelo equilíbrio térmico, pela sensibilidade na superfície da pele 
e pela eliminação de substâncias tóxicas do corpo.

Figura 5. Sistema tegumentar

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.

Sistema muscular esquelético: É composto por músculos, ossos e 
tendões.  A principal função desse sistema é servir de estrutura para 
proteção, sustentação e locomoção do corpo. Também participa da 
formação de elementos do sangue.
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Figura 6. Sistema muscular esquelético

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.

Sistema sanguíneo: Compreende uma parte líquida, chamada de 
plasma, e uma parte sólida, a qual contém células sanguíneas, como 
os leucócitos, os eritrócitos e as plaquetas. Compete ao sangue 
transportar substâncias essenciais à vida, como água, nutrientes e 
oxigênio e, também, transportar produtos que devem ser eliminados.

Sistema cardíaco: O coração é o principal órgão desse sistema, mas 
também participam dele os vasos sanguíneos. Cabe ao coração 
receber o sangue venoso (que vem das veias e é pobre em oxigênio). 
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e enviá-lo ao pulmão para ser oxigenado. Após receber esse sangue 
oxigenado, o coração o bombeia para o restante do corpo por meio 
das artérias. 

Figura 7. Sistema cardíaco

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.

Sistema vascular: O sistema vascular compreende as artérias, as 
arteríolas, os capilares, as vênulas e as veias. Os vasos sanguíneos 
transportam o sangue para todo o organismo e o trazem de volta ao 
coração. As artérias transportam o sangue que contém os nutrientes 
e o oxigênio às células. As veias transportam as substâncias a serem 
eliminadas e o sangue pobre em oxigênio.
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Sistema linfático: O sistema linfático é composto pelos vasos 
linfáticos e está ligado ao sistema venoso. Esse sistema leva a linfa 
contida nos espaços entre as células para a corrente venosa, assim, 
evitando que bactérias, vírus e células cancerígenas circulem pelo 
corpo. Ele também transporta substâncias que não podem ser 
removidas pelos capilares sanguíneos.

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.

Sistema respiratório: O sistema respiratório é constituído pelos dois 
pulmões e pelas vias respiratórias (nariz, faringe, laringe, traqueia e 
brônquios). É função das vias respiratórias filtrar, aquecer e umedecer 
o ar inspirado, como também, conduzir o ar para os pulmões, onde o 
oxigênio será transferido para o sangue. Nos pulmões, ocorre a troca 
gasosa: o oxigênio é capturado pelas células sanguíneas e 
transportado, no sangue arterial, para todas as células do corpo. Já o 
sangue venoso é pobre em oxigênio, necessitando passar pelos 
pulmões para ser oxigenado.

Figura 8. Sistema respiratório
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Sistema digestório: É formado por uma parte superior, que contém a 
boca, a faringe e o esôfago. A parte superior tem a função de ingerir 
(engolir), triturar, umedecer os alimentos por meio da saliva 
(insalivação) e transformar esses alimentos em um bolo alimentar 
pastoso. A parte mediana é composta pelo estômago e pelo intestino 
delgado que modificam a estrutura química dos nutrientes, 
tornando-os absorvíveis pela corrente sanguínea para que possam 
ser transportados até as células. Por fim, a parte inferior abrange o 
intestino grosso, o reto e o ânus, que reabsorvem a água e eliminam o 
bolo alimentar não aproveitado.

Figura 9. Sistema digestório

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.
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Sistema urinário: O sistema urinário abrange ureteres, bexiga, uretra 
e rins. Os rins são os principais órgãos desse sistema e 
desempenham a função de filtrar os elementos tóxicos do sangue 
que são eliminados na urina. 

Figura 10. Sistema urinário

Fonte: MAGALHÃES, L. Sistemas do corpo humano.

Sistema genital (Reprodutor): Esse sistema é composto por órgãos 
diferentes nos homens e nas mulheres. Nos homens, é formado por 
pênis, uretra, dois testículos, bolsa escrotal, epidídimo, canais 
deferentes e vesículas seminais. Nas mulheres, é composto por dois 
ovários, duas tubas uterinas, um útero, uma vagina e pela vulva. 
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É o sistema responsável por produzir hormônios que participam no 
desenvolvimento e na manutenção dos caracteres sexuais; na 
maturação final dos espermatozoides e óvulo; e no desejo sexual. É 
responsável pela continuidade da espécie, por meio da fecundação 
do óvulo pelo espermatozoide.

Sistema endócrino: É formado pelas glândulas que produzem os 
hormônios, os quais são lançados diretamente na circulação dos 
vasos sanguíneos, alcançando todas as partes do organismo. Os 
hormônios desempenham diferentes funções, como controlar a 
velocidade das reações químicas, regular o equilíbrio de água 
(equilíbrio hídrico) no corpo, o crescimento e o desenvolvimento, as 
funções sexuais, entre outras.

Agora, 
vamos falar 
sobre os 
sinais vitais!



SINAIS VITAIS



Como o próprio nome indica, os sinais 
vitais são sinais emitidos pelo corpo e 
que podem ser verificados por nós. Se 
esses sinais estiverem fora da 
normalidade, isso pode significar 
alterações importantes na condição de 
saúde das pessoas.

Para verificar o pulso, a respiração e a temperatura, podemos usar 
nossos sentidos (visão, audição, tato, olfato). Pressão Arterial e 
glicemia também são sinais importantes, mas serão abordados em 
uma outra disciplina no decorrer do curso. 

Pulso

Pulso é a onda de pressão gerada nas artérias quando o coração 
bate e devemos observar seu ritmo, sua frequência e força. Podemos 
verificar o pulso em qualquer ponto em que uma artéria passe sobre 
um osso ou esteja perto da pele, mas o melhor local para fazê-lo em 
uma vítima consciente é o punho (pulso periférico). Se a vítima 
estiver inconsciente, verifique o pulso na artéria carótida (pescoço) 
ou femoral (virilha), chamados de pulsos centrais (KARREN, 2013).

● Força: um pulso normal é forte, caso esteja fraco (fino) pode 
indicar uma situação mais grave.
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● Frequência: o pulso normal no adulto deve estar entre 60-100 
batimentos por minuto (bpm). Os valores para crianças variam 
de acordo com a idade (veja Tabela 1 a seguir). Para contar a 
frequência do pulso em 1 minuto, você poderá utilizar um relógio, 
cronômetro ou telefone celular. 

Tabela  1.  Frequência cardíaca na criança

Fonte: Adaptado de: AMERICAN HEART ASSOCIATION. PALS – Pediatric Advanced Life 
Support: Provider Manual. Texas, 2015.

● Ritmo: o pulso normal é regular, seguindo um mesmo padrão. 
Ritmos irregulares, com acelerações ou desacelerações, são 
alterações indesejadas.

IDADE FREQUÊNCIA EM VIGÍLIA FREQUÊNCIA EM SONO

Recém-nascido 100 a 205 90 a 160

1 a 12 meses 100 a 180 90 a 160

1 e 2 anos 98 a 140 80 a 120

3 a 5 anos 80 a 120 65 a 100

Escolar 75 a 118 58 a 90

Para realizar a verificação de pulso 
na artéria carótida (região do 
pescoço), ou na artéria radial (no 
punho), siga o passo a passo a 
seguir:
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Fonte: 
https://unasus2.moodle.ufsc.br/pluginfile.php/16346/mod_resourc

e/content/1/un03/top01p02.html

1
Coloque a ponta dos dedos 
indicador e médio sobre a artéria 
carotídea (no pescoço) ou na 
artéria radial (no punho), 
pressionando suavemente, como 
demonstrado nas Figuras 11 e 12.

Passo a Passo para a verificação de pulso na artéria carótida 
(região do pescoço), ou na artéria radial (no punho):

2 Avalie o volume do pulso: forte 
(cheio) ou fraco (filiforme).

3 Avalie o ritmo cardíaco: regular ou 
irregular.

4
Avalie a Frequência Cardíaca (FC): 
com auxílio de um relógio, 
cronômetro ou telefone celular, 
conte o número de batimentos em 
60 segundos.
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Respiração

A respiração compreende uma inspiração (quando o ar entra nos 
pulmões) e uma expiração (quando o ar sai dos pulmões), 
indicando como está o funcionamento do sistema respiratório. 
Para contar a respiração e determinar a frequência respiratória 
(FR), coloque a mão no tórax da vítima e sinta o movimento, 
observando a elevação de sua mão sobre o tórax em 60 segundos 
(1 minuto).

Não diga à vítima 
que você está 
avaliando as 
respirações, pois 
isso poderá alterar 
o ritmo. 
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O tronco deve mover-se para cima a cada respiração. A frequência 
respiratória média normal do adulto é de 12 a 20 respirações por minuto 
e para crianças varia de acordo com a idade (Veja a Tabela 2). 

Tabela  2. Valores normais de frequência respiratória (FR) em 1 minuto em 
crianças e adolescentes.

IDADE FREQUÊNCIA/ 1 MIN.

1 a 12 meses 30 a 53

1 a 2 anos 22 a 37

3 a 5 anos 20 a 28

6 a 9 anos 18 a 25

10 a 19 anos 12 a 20

Fonte: Adaptado de:  AMERICAN HEART ASSOCIATION. PALS – Pediatric 
Advanced Life Support: Provider Manual. Texas, 2015.

Temperatura

Como seres humanos, somos capazes de manter nossa 
temperatura sempre estável, mesmo diante das mudanças da 
temperatura do ambiente. A alteração da nossa temperatura, 
para cima ou para baixo, pode indicar desequilíbrios 
importantes que precisam de atenção. Muitas vezes, o aumento 
da temperatura, que conhecemos como febre, está associado a 
uma resposta do corpo à invasão por algum microrganismo 
(infecções por bactérias, vírus e outros). 

A febre resulta de uma resposta do corpo na tentativa de 
eliminar esses microrganismos. Diante de um quadro de febre, 
existem alguns meios para diminuirmos a temperatura, como o 
uso de antitérmicos (se prescrito por profissional competente) e 
a utilização de meios físicos como compressas de água fria na 
testa, no tronco e nas axilas.
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Nesse sentido, saber verificar a temperatura e saber se está acima ou 
abaixo dos valores previstos para a normalidade, é importante para a 
prestação dos primeiros socorros. Assim, podemos estimar a 
temperatura relativa da pele colocando o dorso da mão na testa, no 
pescoço ou no abdome da vítima. A pele normal é razoavelmente 
seca e apresenta temperatura regular. 

Uma temperatura da pele alta pode ser causada por febre e calor 
ambiental excessivo. Uma temperatura da pele baixa pode indicar 
problemas na circulação sanguínea ou exposição ao frio, sinalizando 
estados de hipotermia (temperatura abaixo do normal) que, em 
casos extremos, podem levar à morte (KARREN, 2013). O ideal é a 
verificação da temperatura com auxílio de um termômetro. 

A temperatura axilar varia entre 35,5 a 37,0°C, com média de 36,0 a 
36,5°C. Temperaturas abaixo de 35,5°C correspondem a hipotermia. 
Temperaturas acima da normalidade correspondem a estados de 
febre, podendo ser:

Nunca utilizar álcool para baixar a febre, pois 
poderá ocorrer intoxicação decorrente da 
absorção pela pele. Também não deve ser 
utilizada água gelada, pois causa muito 
desconforto, sobretudo nas crianças 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2021).
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Febre leve ou febrícula: até 37,5°C

Caso você identifique 
uma pessoa com 
alterações em seus 
sinais vitais, 
comunique ao 
restante da equipe 
para que juntos 
tomem a melhor 
conduta.

Febre moderada: de 37,6° a 38,5°C
Febre alta: acima de 38,6°C

(PORTO, 2019)
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EPIDEMIOLOGIA 
DO TRAUMA



Trauma é definido como um evento que causa dano ao corpo, sendo 
resultante da liberação de formas específicas de energia sobre o 
indivíduo, podendo essa energia, provocadora de traumas, 
apresentar-se como:

● mecânica: acidentes com motocicletas ou automóveis; 
● química: queimaduras por ácido sulfúrico;
● térmica: queimaduras por água fervente;
● irradiação: lesões de pele provocadas pela radiação solar; 
● elétrica: lesões provocadas por choque elétrico (PHTLS, 2020).

No mundo todo, o trauma é uma das principais causas de morte e 
incapacidade física. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), acidentes de trânsito são responsáveis por mais de 1,25 milhão 
de mortes por ano e são a principal causa de morte na faixa etária de 
15 a 29 anos (WHO, 2018).

No mundo, os traumas são uma das 
principais causas de morte e invalidez, 
afetando não apenas as pessoas 
diretamente envolvidas, mas, devido 
às suas repercussões financeiras, a 
sociedade como um todo (PHTLS, 2020).

Além dos eventos decorrentes de traumas, como os acidentes, nas 
Unidades Básicas de Saúde também são muito comuns os agravos 
clínicos, como convulsões, desmaios, dentre outros, que também 
necessitam de uma abordagem da equipe.
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Os agravos clínicos são tão importantes quanto os traumáticos, pois 
muitos deles podem evoluir para situações muito graves, como 
parada cardiorrespiratória, que vão exigir a atuação imediata da 
equipe, incluindo o ACS.

Você sabia que as 
Unidades Básicas 
de Saúde fazem 
parte da Rede de 
Atenção às 
Urgências do 
Sistema Único de 
Saúde?

Por isso, é importante os profissionais da APS saberem abordar as 
situações de trauma e de agravos clínicos. Para saber mais, acesse a 
pasta Material Complementar no AVA.
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Na sua UBS, já ocorreu 
alguma situação que 
necessitou de primeiros 
socorros? Como você se 
portou diante da situação? 
Conseguiu ajudar na 
prestação do socorro?

Urgências: situações que necessitam de 
intervenção rápida, mas que não 
comprometem a vida naquele momento.

Emergências: situações que precisam de 
intervenção imediata, pois a vítima está em 
risco iminente de morte, como nos casos de 
parada cardiorrespiratória. 
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RETROSPECTIVA



Durante esta disciplina, exploramos a importância do conhecimento 
das noções básicas de anatomia e fisiologia para os profissionais de 
saúde, que frequentemente se deparam com situações de urgência e 
emergência em seu cotidiano. 

Discutimos os princípios fundamentais dos primeiros socorros, como 
a avaliação inicial da vítima, a identificação de prioridades no 
atendimento e a aplicação de imobilizações em casos de trauma.

Esperamos que você tenha compreendido o conteúdo apresentado e 
esteja pronto(a) para aplicar esses conhecimentos em sua prática 
profissional, contribuindo para a melhoria dos serviços de saúde em 
seu município.

Até a próxima disciplina!
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